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Em conseqüência  da  exploração  desenfreada  de  sua  madeira,  a  canela  sassafrás  é 
citada como espécie em risco de extinção. Sua propagação via sementes é dificultada em 
função da produção de frutos irregular, que provavelmente ocorre em anos alternados. A 
micropropagação  apresenta-se  como  uma  das  alternativas  para  a  propagação  e 
conservação desta espécie. O trabalho objetivou estudar diferentes métodos de assepsia 
para o estabelecimento  in vitro de ápices caulinares de canela sassafrás. Os explantes 
foram coletados de árvores adultas, localizadas no Município de Fazenda Rio Grande, 
PR, e submetidos a três tratamentos de assepsia: a) imersão por 24 horas em NaClO 0,1 
% e posteriormente durante 4 dias, sendo desinfestados com álcool 70 % (1 min) e após 
NaClO 2  % (10  min);  b)  inoculação em meio  de  cultura  contendo 0,1  % de  NaClO, 
seguido  de  transferência  para  mesmo meio  sem desinfestante  em 3,  7  e  14  dias,  e 
assepsia com álcool  70 % (1 min)  e NaClO 5 % (10 min)  antes da transferência;  c) 
imersão em NaClO 1 % (24 h), seguindo-se assepsia com álcool 70 % (3 min) e NaClO 
2,5 % (10 min)  durante quatro dias. Todos os tratamentos passaram pela tríplice lavagem 
antes da inoculação.  Após desinfestação,  os explantes foram inoculados em meio de 
cultura ½ MS e mantidos em sala de crescimento durante 20 dias. Todos os tratamentos 
apresentaram 100 % de contaminação fúngica, demonstrando que a desinfestação deste 
material,  principalmente  quando  provindo  do  campo,  necessita  de  mais  estudos, 
principalmente a inoculação de outros tipos de explantes, como embriões.
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